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Resumo: O objetivo central do estudo foi verificar a importância de aulas e materiais 
pedagógicos manipuláveis adaptados na promoção de um ensino adequado às ne-
cessidades educativas de alunos do ensino especial. Para a análise do estudo foram 
reunidos dados através da observação e do registro dos estudantes nas atividades 
propostas. Os materiais pedagógicos foram produzidos utilizando recursos táteis, 
com ampliação, pensando em alcançar principalmente alunos baixa visão, cegos e 
surdo-cegos. Ficou demonstrado que estudantes com necessidades específicas de-
senvolvem bem sua aprendizagem a partir de práticas, metodologias e materiais 
pedagógicos manipuláveis adaptados e adequados. A proposta beneficiou os estu-
dantes que tiveram acesso ao material adaptado, garantindo desta forma, uma edu-
cação verdadeiramente inclusiva.

(...) numa perspectiva de 
educação inclusiva, conclui-se 
que materiais pedagógicos 
adaptados são instrumentos 
essenciais à construção do 
conhecimento de educandos 
com deficiência, facilitam a 
permanência nos estudos e 
melhoram sua participação 
na sociedade

“
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Palavras-chave: 

Introdução

A legislação Brasil, (1996) define a Educação 
Especial como uma modalidade educacional que 
está presente ao longo de toda a educação básica, 
atendendo discentes com deficiência, transtornos 
globais do desenvolvimento e altas habilidades 
ou superdotação. Para melhor compreensão é im-
portante esclarecer que conforme expressa Bra-
sil (2015) as pessoas com deficiência são pessoas 
diagnosticadas com algum tipo de deficiência, 
seja física, intelectual, mental ou sensorial, barrei-
ras que podem obstruir sua participação plena e 
efetiva na sociedade em igualdade de condições.

Dentre as deficiências sensoriais estabeleci-
das pela legislação podemos verificar a surdez. 
Para falar da educação escolar dos surdos é ne-
cessário caracterizar esse público que segundo 
Brasil (2005, n.p), no Art. 2º a pessoa surda é “[...] 
aquela que, por ter perda auditiva, compreende e 
interage com o mundo por meio de experiências 
visuais, manifestando sua cultura principalmente 
pelo uso da Língua Brasileira de Sinais - Libras”. 

A escolarização deste grupo  ocorre em esco-
las bilíngues ou em escolas regulares, nas quais as 
classes podem ser bilíngue, composta por alunos 
surdos ou deficientes auditivos e estudantes sur-
do-cego que se comunicam por meio de LIBRAS; 
bilíngue mediada, refere-se a uma classe comum 
inclusiva que inicia na Educação Infantil, com es-

tudantes ouvintes, surdos/deficientes auditivos e 
surdo-cego que se comunicam por meio de LI-
BRAS; classe bilíngue diferenciada  que difere da 
anterior por  ser formada por alunos surdos/defi-
cientes auditivos que se comunicam por meio de 
LIBRAS e surdo-cego com outras necessidades 
especiais associadas.

 Conforme Brasil (2015), na educação bilíngue 
de surdos a Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS 
é a primeira língua e o português é utilizado na 
modalidade escrita como segunda língua em es-
colas e classes bilíngues, e em escolas inclusivas.  
Sendo assim, o ensino assegura o “[...] pleno de-
senvolvimento linguístico, cognitivo, emocional, 
psíquico, social e cultural de crianças, jovens e 
adultos” (CAMPELLO e REZENDE, 2014, p.74). 

De acordo com o Ministério da Educação con-
textos próprios de educação bilíngue de surdos 
promovem a garantia do direito da pessoa surda à 
educação, à liberdade de expressão, e à igualdade.

A classe bilíngue diferenciada atende con-
forme Brasília (2022, p. 76) 

Classe multietária, quando necessária mul-
tietapas (sendo essa turma a que reúne, 
numa mesma sala de aula, estudantes de 
anos diferentes, onde o currículo e a escri-
turação escolar são organizados por turma). 
Deverão ser constituídas por estudantes 
S/DA ou SC com deficiências associadas 
(DMU) que se comunicam ou optaram pelo 
uso da Libras encaminhados, de acordo 

com estudo de caso realizado com a participação da equipe 
pedagógica da Unidade Escolar, da EEAA e da itinerância da 
área e da CRE, devidamente autorizadas pela SUPLAV, com 
parecer da SUBIN e da SUGEP. No caso do estudante SC é 
necessário o atendimento de guia intérprete. Na EB podem 
ser constituídas classes bilíngues diferenciadas nas etapas: 
2º e 3º Ciclos do Ensino Fundamental, Ensino Médio e na EJA.

 Essa turma carece de um trabalho pedagógico diferencia-
do, pois os discentes necessitam de um tempo maior para al-
cançar os objetivos, assimilar os conteúdos e precisam de auxí-
lio docente constante na realização das atividades. Isso requer 
adequações curriculares e adaptações diversas, no intuito de 
dar possibilidades para o desenvolvimento da aprendizagem 
dos alunos.

Desta forma, o processo de ensino aprendizagem é pen-
sado na perspectiva de ampliar as potencialidades cognitivas 
dos estudantes atendidos na classe bilíngue diferenciada, mo-
dalidade EJA (Educação de Jovens e Adultos). Os materiais são 
produzidos com o objetivo de possibilitar aos alunos a com-
preensão do conteúdo, no intuito de mostrar e conscientizar 
sobre a realidade e as necessidades educacionais deles, trazen-
do a atenção para a importância de recursos acessíveis, que 
contemplem as necessidades educacionais e especificidades 
de cada discente.

Nesse sentido, Brasil (2022, p.16 e 17) estabelece que para 
atender às especificidades dos estudantes é necessário

[...] contextualizar os conteúdos dos componentes curricula-
res, identificando estratégias para apresentá-los, represen-
tá-los, exemplificá-los, conectá-los e torná-los significativos, 
com base na realidade do lugar e do tempo nos quais as 
aprendizagens estão situadas; 
[...] selecionar e aplicar metodologias e estratégias didático-
-pedagógicas diversificadas, recorrendo a ritmos diferencia-
dos e a conteúdos complementares, se necessário, para tra-
balhar com as necessidades de diferentes grupos de alunos, 
suas famílias e cultura de origem, suas comunidades, seus 
grupos de socialização etc.;

 A orientação pedagógica Brasília (2010) salienta também 
que toda e qualquer adequação ou adaptação que se faz ne-
cessária é imprescindível para o processo de ensino e de apren-
dizagem, e para o sucesso do estudante. A finalidade é garantir 
o direito à Educação, independentemente de qual seja sua ne-
cessidade educacional.

Ampliar as capacidades cognitivas de pessoas com de-
ficiência é um dos grandes desafios do trabalho de inclusão 
escolar, nesse sentido o foco principal deste trabalho está em 
demonstrar a importância da adaptação e utilização de mate-
riais manipuláveis para possibilitar e facilitar o processo de en-
sino e aprendizagem de alunos com necessidades educacio-
nais especiais. Para Passos (2006, p.2) “[...] os materiais didáticos 
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“(...) o foco principal 
deste trabalho está 
em demonstrar 
a importância 
da adaptação 
e utilização 
de materiais 
manipuláveis 
para possibilitar e 
facilitar o processo 
de ensino de alunos 
com necessidades 
educacionais 
especiais.”
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servem como mediadores para facilitar a relação 
professor/ aluno/ conhecimento no momento em 
que um saber está sendo construído”. Desse modo 
o uso de materiais adaptados associados ao es-
tudo do conteúdo promove a construção e ma-
terialização do conhecimento, favorecendo tanto 
o trabalho pedagógico quanto o desenvolvimento 
do estudante.

O objetivo central do estudo foi verificar a im-
portância de aulas e materiais pedagógicos ma-
nipuláveis adaptados na promoção de um ensino 
adequado às necessidades educativas de alunos 
do ensino especial.

Metodologia

O presente trabalho é de caráter qualitativo, 
pois conforme Prodanov e Freitas (2013) dados co-
letados em pesquisas qualitativas tem caracterís-
tica descritiva e por isto trazem um universo mais 
amplo de significados. 

A compreensão do fenômeno estudado foi 
realizada por meio dos significados observados, 
não a partir de números, e sim centrando na com-
preensão e explicação das relações sociais (ZA-
NELLA, 2011; GERHARDT e SILVEIRA, 2009). 

Os alunos participantes chegaram à etapa 
sem a devida alfabetização, necessitando de um 
atendimento mais específico e individualizado, 
com auxílio constante do professor. Eles encon-
tram-se nos níveis pré-silábico e silábico da escri-
ta, ambos dependentes de apoio e orientação na 
realização das atividades.

A estudante apresenta algumas dificuldades 
de locomoção e coordenação motora, devido à 
deficiência física, precisa de apoio constante do 
professor (a), imagens e materiais concretos. 

O estudante surdo-cego é dependente 
para a locomoção e realização das atividades, 
necessitando de acompanhamento especiali-
zado de uma guia-intérprete que auxilia, inter-
media a comunicação entre o estudante, pro-
fessoras, colegas de sala e demais pessoas do 
ambiente escolar.

Foram realizadas abordagens interdisci-
plinares sobre a energia eólica e uma pesqui-
sa sobre possíveis formas de trabalhar, consi-
derando as adequações necessárias para os 

alunos da classe bilíngue diferenciada de EJA, 
que são surdos e /ou surdo-cegos, com defi-
ciência intelectual. 

A aplicação do projeto aconteceu na clas-
se bilíngue diferenciada de Educação de Jo-
vens e Adultos, nas aulas de artes, ciências, 
geografia, história, português e Serviço de 
Orientação para o Trabalho.

Para a transmissão do conteúdo sugeriu-
-se a utilização de textos, imagens, cartazes, 
materiais reciclados, aulas práticas, com várias 
propostas de materiais pedagógicos relacio-
nados ao tema (cata-ventos de papel e garrafa 
pet, brinquedo com hélice, mini gerador eóli-
co de palitos), no intuito de que os estudantes 
compreendessem o conceito e como ocorre 
o processo de transformação de uma energia 
em outra. Na demonstração do funcionamen-
to das hélices sugeriu-se o uso da ventilação 
natural e também da gerada por ventilador e 
secador de cabelo.

Nas aulas de Português e Arte utilizou-se 
o poema “A pipa e o vento”, e foram extraídas 
palavras chaves como ar, vento, energia, força 
dos ventos, pipa. Trabalhou-se leitura e escrita 
de palavras e frases, sinais da Libras, imagens e 
desenhos relacionados ao ar e o vento; foi con-
feccionada uma pipa, com EVA e barbantes co-
loridos, relacionando ao movimento produzido 
pelo vento.

Em ciências trabalhou-se conceitos de 
energia, vento e energia eólica. Foram promo-
vidas atividades com desenhos, objetos, mate-
riais lúdicos e cartazes. Em geografia e história 
foram realizadas aulas e atividades sobre o es-
paço geográfico, cidades, redes elétricas, com 
práticas e confecção de casas e uma maquete. 
Abordou-se sobre a importância da energia elé-
trica. Foram realizadas atividades práticas de re-
ciclagem, colagem e pintura no Serviço de Orien-
tação para o Trabalho – SOT.

Para viabilizar a coleta de dados, confec-
cionou-se materiais adaptados (maquete de 
uma cidade iluminada por um gerador de 
energia eólica caseiro), levou-se em conta a 
observação na aplicação das atividades, a par-
ticipação e interação dos estudantes, o conta-
to com os materiais confeccionados e as per-
cepções dos envolvidos

Resultados e Discussão

A concretização do projeto ocorreu com a 
confecção de um gerador eólico caseiro, cujas 
instruções foram encontradas na internet que 
dispõe de vários tutoriais, construído com o uso 
de uma hélice de ventilador, um transformador 
de aparelho eletrônico, motor de passo para im-
pressora, duas cantoneiras de mão francesa, mini 
garras jacaré (preta e vermelha), fios elétricos (ver-
melho e preto). Os postes de iluminação confec-
cionados com canos de PVC de meia, tampas de 
cano PVC de meia, revestidos com adesivo prata, 
e rede elétrica montada com parafusos, parafusos 
com porca fechado, espaguete isolante branco, 
cabo de rede (UTP), LEDs difusos.

E a confecção da maquete de uma cidade 
montada sobre uma base de Duratex. As casas fo-
ram feitas em papel panamá fino e EVA, superco-
la, cola quente e papel micro ondulado marrom. 
O asfalto foi produzido com EVA preto e fita adesi-
va amarela, o gramado com EVA atoalhado verde 
claro. A réplica de uma quadra de esportes de pa-
pel panamá e EVA. Os postes fixados no Duratex 
com Parafusos cabeça de panela.

Com a culminância do estudo, foi apresen-
tada a maquete da cidade com lâmpadas led e 
o gerador eólico caseiro, que produziu a ener-
gia para iluminá-la. Para a ventilação e rotação 
da hélice, foi utilizado um ventilador. A visuali-
zação e contato com esse material demonstrou 
de maneira bem realista como ocorre a geração 
de energia eólica, favorecendo o processo de 
aprendizagem. 

O material produzido foi utilizado para de-
monstração da produção e exemplificação do uso 
da energia eólica. Acredita-se que esse tipo de 
material pode auxiliar também alunos sem defi-
ciência, já que visualizar e tocar o objeto de estu-
do facilita a compreensão e desperta o senso críti-
co, conforme está prescrito ONU (1994, p.4)

Educação Especial incorpora os mais do que 
comprovados princípios de uma forte peda-
gogia da qual todas as crianças possam se 
beneficiar. Ela assume que as diferenças 
humanas são normais e que, em consonân-
cia com a aprendizagem de ser adaptada 
às necessidades da criança, ao invés de se 
adaptar a criança às assunções pré-conce-

Figura 1: Participantes do projeto. Fonte: autores.

Figura 2: Participante do projeto. Fonte: autores.

Figura 3: Participante do projeto. Fonte: autores.
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bidas a respeito do ritmo e da natureza do 
processo de aprendizagem. Uma pedago-
gia centrada na criança é beneficial a todos 
os estudantes e, consequentemente, à so-
ciedade como um todo.

Pode-se afirmar que as metas foram alcan-
çadas, os docentes perceberam avanços signifi-
cativos nos alunos ao fazerem uso dos materiais 
manipuláveis, as adaptações contemplaram os 
discentes que demonstraram interesse na reali-
zação de atividades diferenciadas, em especial 
nas aulas práticas. Foi possível observar através 
deste trabalho que é necessário um processo 
centrado nas necessidades reais de aprendiza-
gem do estudante público-alvo da Educação 
Especial - PAEE e a viabilização de adequações 
e adaptações para assegurar o direito constitu-
cional à educação e à aprendizagem, respeitando 
suas necessidades e especificidades. 

Barbosa e Keller-Franco (2018) afirmam que 
esse processo exige dos profissionais da educa-
ção renovação constante de seus conhecimentos 
e práticas para adaptar e adequar o atendimento 
a esses estudantes a fim de desenvolver suas ca-
pacidades e potencialidades.

Conclusões

Reconhecendo a importância da inclusão na 
educação escolar, o presente trabalho foi pensado 
na perspectiva de proporcionar aos estudantes da 
classe bilíngue diferenciada de EJA a compreen-
são dos conceitos de energia, em especial a ener-
gia eólica. No intuito de mostrar os benefícios e a 
importância do uso de materiais manipuláveis no 
processo de ensino aprendizagem, a oferta de ati-
vidades e materiais diversos favoreceu a inclusão 
não só dos alunos apresentados, mas também 
promoveu a aprendizagem de alunos surdos, bai-
xa visão, surdo-cegos, deficientes intelectuais, en-
tre outras necessidades especiais. 

Na prática escolar constata-se que mate-
riais adaptados facilitam a aprendizagem não 
só de educandos de classes especiais, mas tam-
bém de alunos do ensino regular, uma vez que 
tocar e visualizar o objeto de estudo possibilita 
uma visão clara e realista de como funciona o 
processo de produção e utilização da energia 
eólica e também de outros conteúdos que po-

dem ser trabalhados utilizando-se a mesma 
metodologia de ensino. Outro fator importan-
te a ser destacado é a importância do lúdico 
na aprendizagem. 

Considera-se que os objetivos traçados fo-
ram alcançados uma vez que, a observação dos 
acontecimentos, demonstraram que os mate-
riais adaptados facilitaram a compreensão do 
objeto de estudo. 

Portanto, numa perspectiva de educação 
inclusiva, conclui-se que materiais pedagógicos 
adaptados são instrumentos essenciais à cons-
trução do conhecimento de educandos com de-
ficiência, facilitam a permanência nos estudos e 
melhoram sua participação na sociedade.
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